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Magna Melo

“Vaidade de vaidades” diz
o versículo bíblico do rei
Salomão, e ele ainda comple-
menta: “Atentai para todas as

Mulheres que nadam contra a maré de vaidade

Estilo

Bonita com o que
Deus lhe deu

obras que se fazem debaixo do
sol, e eis que tudo era vaida-
de e correr atrás do vento”.
Assim definiu o antigo rei de
Israel. Já no dicionário vaida-
de é definida assim: qualida-

de do que é vão, ilusório, de-
sejo imoderado de atrair ad-
miração.

Definições à parte, o bra-
sileiro é um dos povos mais
vaidosos do mundo, sua gen-

Fe l i z   -  A Engenheira
Ambiental Adriana Galbiate,
 42 anos, não usa batom , nem
perfume e prioriza o conforto
nas roupas

C a b e ç a  -  Psicóloga e  editora
de imagens Cláudia Hojas, 38

anos diz ter vaidade intelectual

D i n h e i r o   -   Isadora Ferreira,
de 23 anos, lamenta não ter
dinheiro para a extravagância
da vaidade

I d e o l o g i a   - Vaner Lisboa,
funcionária pública de 46

anos, afirma que sua natureza
desde criança é a de não

seguir a moda

Fotos: Magna Melo

te é bonita por essência,
e ainda dá uma ajudi-
nha para a natureza. Só
em 2008 foram realiza-
das 1,2 mil cirurgias
plásticas ao dia no
país, segundo da-
dos da Sociedade
Brasileira de Ci-
rurgias Plásticas
(SBCP), prova
da infinita bus-
ca da beleza
perfeita. Sem
falar nas infini-
tas formas e téc-
nicas de trata-
mentos estéticos,
os cosméticos que
são lançados na mídia
diariamente, vendendo beleza
e conquistando novos consu-
midores. A indústria da bele-
za não para de crescer mesmo
em período de crise ela vem
se mantendo em ascensão.

É comum mulheres belas
almejando melhorar ainda
mais a aparência. O belo está
padronizado, a tendência dita
como regra, exemplo disso é
o que se vê diariamente na
mídia, nas revistas e até nas
mulheres anônimas, a moda
dos cabelos lisos. Com essa
moda a maioria das mulheres
adere aos métodos exaustivos
de alisamento, para seguir o
lançamento acreditando esta-
rem mais bonitas.

Mas existem pessoas que
enxergam a vaidade por outra
ótica, colocam outros valores
em destaque. Mulheres que
resolveram andar na contra-
mão. Elas acreditam que nem
tudo é vaidade, possuem sim
a vontade de se sentir bonita,
mas não do jeito que o mun-
do exige, com uma perfeição
estética.

Uma das mulheres que se
classifica sem vaidade é a fun-
cionária pública Vaner Fer-
nandes Lisboa, de 46 anos.
“Não uso batom, só pinto o
cabelo quando minhas filhas
reclamam muito, mas não sigo
moda nenhuma, gosto de ver
as pessoas bem arrumadas e
belas, só que eu não, eu até
me acho bonita.” Seu jeito
simples reflete bem sua per-
sonalidade, por trás do ócu-
los pode se observar as so-
brancelhas sem tirar, e um
olhar singelo da mãe de duas
filhas, com suas unhas roídas
e sem esmalte, os cabelos com
raiz esbranquiçada que refle-
tem toda sua experiência.

Vaner tem um estilo pró-
prio onde não segue padrão
imposto pela sociedade, não
usa maquiagem, nem salto
alto, diz ter cuidado apenas na
sua higiene pessoal. “Desde
garota sempre fui assim, não
é por falta de condições finan-
ceiras, e nem estou de mal
com a vida, é minha nature-
za.”

A Engenheira Ambiental
Adriana Galbiate, de 42 anos,
define seu conceito sobre sua
vaidade, onde o importante é
o querer estar bonita. “Eu sou
naturalmente, não uso batom
salto alto, não é por falta de
vaidade, eu me acho bonita,
uso mais as roupas confortá-

veis, não
uso salto

por  ser
desconfor-

tável, prio-
rizo o con-

forto,  com
maquiagem
me sinto
com uma
m á s c a r a ,
batom pare-
ce que es-
tou com
uma meleca
na boca”.

A editora
de imagens

Claúdia Hojas,
de 38 anos, é mais

um caso de mulher que
não segue a moda da vai-
dade, por ideologia. Gosta
de usar camisas soltas, cal-
ças jeans e tênis. Casada e
mãe de dois filhos, para ela
não há problema nenhum
em sua em aparência, é for-
mada em psicologia e en-
tende bem dos assuntos re-
lacionados à vaidade. “Me
acho bonita, acredito que
tenho uma harmonia, uma
beleza equilibrada, não me
cortaria. Deus sabia que eu
não tenho muita vaidade e
fez tudo em meu corpo
moderado”.

T e m p o
Gastar tempo com esco-

lha de roupas e sapatos
para combinar com bolsas
nem passa pela cabeça de
Claúdia. “Moda é o que a
gente faz, eu gosto do meu
rosto lavado por que eu
sou isso aqui, gosto da mi-
nha unha natural sem es-
malte, acho elas bonitas,
são branquinhas, quando
fiz maquiagem me senti
outra pessoa, a minha vai-
dade é na parte intelectu-
al, mente sã corpo são. O
meu orgulho é da vaidade
intelectual”, afirma.

Já a faxineira Isadora
Ferreira, de 23 anos, não
tem condições financeiras
de andar na moda, ir ao
salão de beleza. Uma moça
tímida que em seu olhar
exprime a frustração em
não poder ser diferente.
“Não tenho condições de
manter minha vaidade, se
pudesse ia ao salão de be-
leza toda semana. Também
faria uma lipoaspiração na
barriga, e muito mais coi-
sas”, lamenta. Na vida de
Isadora o que falta é di-
nheiro, isso impede que
ela tenha condições para
andar bem vestida e arru-
mada. Do seu trabalho é
que sai o sustento da famí-
lia, não sobra quase nada
para realizar algumas extra-
vagâncias.

Natalia Evangelista, de
22 anos, estudante de psi-
cologia, garante que para
andar bem arrumada é pre-
ciso ter bom gosto, não
muito dinheiro. “Eu fui de
uma igreja tradicionalista
até os quinze anos, igreja
“Deus é amor”. Uma igreja
muito rígida na doutrina,

não pode usar calça, maqui-
agem, cortar cabelos”. Para
Natalia as pessoas acreditam
naquilo, que elas aprendem
que é uma verdade. A moça
elegante e com os cabelos
longos sem maquiagem não
faz mais parte da igreja. “O
fator relevante não foi a dou-
trina, eu passei muito frio
sem poder usar calça. Foram
os meus ideais que me fize-
ram parar de ir à igreja.”

A u t o e s t i m a
Para a estagiária do Nú-

cleo de Psicologia da Uni-
versidade Católica Dom Bos-
co (UCDB), Liane Macedo to-
dos têm vaidade. “Quando
essas mulheres dizem que
não têm vaidade, eu não
acredito nesse discurso, vai-
dade é escolher uma roupa
melhor, pentear o cabelo. As
pessoas não percebem que
elas têm vaidade, mas elas
têm sim. Talvez algumas em
um grau maior e outras em
menor, mas têm pessoas que
são mais outras menos, mas
todas têm”.

Liane define que existe
vaidade no simples fato de
usar um perfume, o cuidar
de si mesma, do comporta-
mento da autoestima. “Estar
bem consigo mesma, sem se-
guir um padrão. É cuidar de
você, vai além da moda”.

A estagiária reconhece a
existência de algumas doen-
ças patológicas relacionadas
à vaidade. Quando a pessoa
está deprimida não tem von-
tade de se arrumar e em al-
guns casos a doença faz com
que a pessoa perca a vonta-
de de realizar até a higiene
pessoal. “Ainda tem o outro
lado das doenças, onde as
pessoas se arrumam muito e
estão depressivas, querem
aparecer, mas cada caso é um
caso, que para diagnosticar
temos que fazer um acompa-
nhamento com o paciente”,
explica Liane que atende no
Núcleo de Psicologia da Uni-
versidade Católica Dom Bosco.

A vaidade, segundo ela,
envolve vários fatores, como
a questão cultural, social e
religião. “Uma pessoa que
mora no sítio tem outra vi-
são do que é moda e estilo”.

Todas as mulheres entre-
vistadas assumem que gos-
tam da moda, que admiram
em outras pessoas, valori-
zam a estética, mas não ade-
rem aos padrões vendidos.
A engenheria Adriana resu-
me que querer estar bonita
todos querem, o importante
é estar bem consigo mesmo.

“Se vaidade for estar na
moda eu não sou não, não
uso perfume, só desodoran-
te antitranspirante, o batom
me incomoda profundamen-
te, como se tivesse comido
um doce e a boca ficou suja,
esmalte nem pensar. Uso sa-
pato mesmo que ele seja con-
siderado antiquado, vou a
casamento de chinelo de
dedo, as pessoas tacham
como feio e ultrapassado, o
preconceito não me incomo-
da.”
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Foto: Arquivo pessoal Liliana SilveiraNaiane Mesquita

Já fazia alguns dias
que ela adiava a ida ao
supermercado, sabia
que demoraria horas lá
dentro, tentando deci-
frar todas aquelas pa-
lavras. Apesar do di-
cionário inglês/portu-
guês na mão, ainda era
difícil identificar os
produtos e comprar o
que era necessário. Há
nove anos a comissá-
ria de bordo, Suzely
Furlan Pegoraro, de 43
anos, deixou o Brasil
e resolveu tentar o so-
nho americano. “Fiz
essa opção porque o
meu marido havia se
mudado e achei que
não poderia perder a
oportunidade de co-
nhecer outra cultura e
aprender outra língua,
já tendo casa para mo-
rar e carro para me
locomover e também

algumas pessoas
conhecidas. Achei
que era uma opor-
tunidade principal-
mente para os meus
filhos que ainda es-
tavam com 12, 10 e
6 anos de idade”,
explica a brasileira.

Deixar uma his-
tória para trás em
busca de um sonho
não esta na lista de
tarefas mais fáceis
de um ser humano.
Enfrentar dificulda-
des, sentir saudades
e até mesmo desis-
tir são etapas pre-
vistas para aqueles
que desejam mais.
Pessoas que obriga-
das ou não a mudar
de vida, enfrentam
barreiras em busca
da realização de
seus sonhos.

Dificuldades à
parte, Suzely conta
que não sente sauda-
des do Brasil e nem
mesmo arrependi-

mento das conseqüên-
cias de sua mudança.
“Nunca tinha feito
nada parecido antes na
minha vida. Não pen-
so em mudar de novo,
é difícil, dá preguiça.
Alcancei mais do que
planejava. Porém a mi-
nha vida pessoal mu-
dou muito, porque an-
tes era casada e agora

Obrigadas ou não elas tiveram que mudar de vida

Quando o
mundo
vira de
pernas
para o ar

D e s a f i o s  - Liliana , 41 anos,  enfrentou o preconceito para viver um romance , depois da vitória o destino pregou uma peça, ela ficou viúva e se empenha de novo para ser feliz

Edilene Borges

“Faça isso,
faça aquilo, per-
ca peso, tenha
estilo, compre
esse, troque
aquele, siga a
moda, vote ne-
le”. A música
“vida é minha”
(eu faço o que eu
quero), da ban-
da Capital Inici-
al é um verda-
deiro resumo do
que acontece na
contemporanei-
dade. A socieda-
de muitas vezes
impõe estilos,
formas de falar e
de agir que são
seguidas pela
maioria.

Mas, por ou-
tro lado, há mui-
tas pessoas que
não se intimidam
com essas “mo-
das” e fazem
tudo do jeito que
querem, como
diz outro trecho
da música. “Não
ponha palavras
na minha cabe-
ça. Pare de falar
antes que eu en-
louqueça. Não
quero lhe dar ex-
plicações. Não
vou mudar não
importa o que
aconteça. A vida
é minha, eu faço

A metamorfose ambulante dos universitários

M
O

D
A

o que eu quiser”.
Essas duas formas de viver,

sendo muito igual ou muito
diferente dos demais, são bas-
tante visíveis nas universida-
des, principalmente ao obser-
var os alunos que estudam nos
primeiros ou nos últimos anos
das graduações. Eles chegam
meio tímidos, quase invisíveis
ou muito espalhafatosos. Os
desafios enfrentados quando
saem do ensino médio e en-
tram na faculdade são grandes
e alguns querem se impor no
novo grupo que estão entran-
do. Segundo a psicóloga e pro-
fessora Kátia Regina Bazzano
Rosi, de 45 anos, isso é nor-
mal. “A gente observa que na
adolescência é comum a irre-
verência, é comum a crise de
identidade em que o adolescen-
te chama muito a atenção do
público. Tanto que você pode
fazer uma pesquisa empírica de
observar as vestes dos adoles-
centes quando eles entram na
universidade e as vestes deles
no término da faculdade. Você
vai observar que há muita mu-
dança, também em função da
idade. Eles entram com 16, 17
anos, e que é muito legal ter
muitas tatuagens, andar de
shorts, chinelo, roupas diferen-
tes pra todo mundo reconhe-
cer, ser o centro das atenções”,
afirma a psicóloga.

As mudanças vão aconte-
cendo aos poucos e nem sem-
pre são visíveis. Pode aparecer
apenas no modo como as pes-
soas pensam e falam, no entan-
to, para muitas, o visual conta
bastante, não para se mostrar à

sociedade, mas para se ade-
quar à nova profissão. “Nós
observamos que determinadas
carreiras exigem dos profissi-
onais algumas performances e
geralmente tem um perfil, uma
postura profissional e parece-
me que os acadêmicos vão
adentrando a esse universo,
esse universo profissional que
diz respeito também até a rou-
pa”, explica Kátia.

Luciany dos Reis, de 21
anos, uma menina sorridente,
brincalhona e rodeada de ami-
gos, quem a observa jamais
imagina que ela é estudante de
Direito e quer trabalhar no Mi-
nistério Público, isso mesmo!
Cursando o quinto semestre,
a garota afirma que desde o ini-
ciou do curso já mudou bas-
tante seu jeito de ser, princi-
palmente no que diz respeito
à responsabilidade. “Meu pen-
samento mudou em muitas
coisas, mas meu estilo em si

continua o mesmo”, diz
Luciany. Segundo ela, é inevi-
tável não ocorrer mudanças
quando se escolhe uma profis-
são. “Conforme a faculdade
prospera você se adequa ao que
está aprendendo, não só no
Direito, mas em qualquer pro-
fissão, você tem que se adequar
ao que a profissão te exige”. 

Ao contrário de Luciany,
Rodrigo Aranda de Castro
Garns, de 25 anos, é um rapaz
tranqüilo, simpático e diferen-
te dos colegas de turma. Usa
óculos, às vezes um topete,
camisetas de cores clássicas,
calças jeans e várias tatuagens.
“Eu sempre fui assim, desde
pequeno. Eu converso com
todo mundo, com quem quer
conversar comigo”, conta
tranquilamente Rodrigo. “Eu
me visto do jeito que eu sem-
pre me vesti, acho que é per-
sonalidade. Você tem que se
vestir do jeito que você se sen-

te bem. Desde pequeno eu sou
assim. Às vezes tiram um sar-
ro de mim, eu tiro deles e fica
tudo certo”. Cursando tam-
bém o quinto semestre, o es-
tudante de Agronomia que
mais parece um artista de fil-
me americano, revela que é
músico e não gosta apenas de
sertanejo, mas sim de música
boa como rock, jazz, blues,
como ele mesmo afirma.

Andando nos corredores
de uma universidade é fácil
identificar alunos de determi-
nados cursos. Uns usam ca-
belos coloridos, sapatos exó-
ticos e acessórios irreverentes,
mas se comportam nornalmen-
te. Outros vestem calças aper-
tadas, camisas pólo listradas,
botinas e cintos com grandes
fivelas, além dos chapéus.
Muitos ainda carregam male-
tas, notebooks, usam roupas
sociais e cabelos super pente-
ados.  “A gente observa que
os alunos de Relações Públi-
cas, Publicidade e Propagan-
da, Jornalismo, é um grupo
que está muito mais envolvi-
do com a criatividade, com a
imaginação, com o poder de
criar matérias, novos boons e
que a capacidade imaginativa
é muito exigida desse profis-
sional. Então parece-me que as
duas coisas simbolicamente
estão correlacionadas tanto
que às vezes você percebe de-
terminados profissionais
irreverentes e que pela irreve-
rência deles a sociedade dá
mais atribuição de competên-
cia a eles. A mesma coisa acon-
tece com o pessoal das agrári-

as, com o pessoal do direi-
to, que sem o acadêmico per-
ceber ele já esta assumindo
posturas dos mestres e gru-
po social do direito, dá ve-
terinária e isso faz com que
eles sejam melhor aceitos
pelo grupo de profissionais”,
explica Kátia. A psicóloga
afirma ainda que muitas ve-
zes as pessoas, os alunos
mudam seu jeito de se ves-
tir não apenas pela profis-
são, mas pelo medo de não
serem aceitos pelos demais.

Ser diferente é difícil e
pode gerar problemas psico-
lógicos. Nos casos como o de
Rodrigo, que mantém um jei-
to de ser num grupo em que
a maioria se comporta geral-
mente da mesma forma, é
preciso ter uma personalida-
de forte. “Se o acadêmico
conseguir se manter duran-
te uma ano, dois, três, se
tornar um profissional mes-
mo sendo diferente  da pos-
tura geral eu vejo que ele tem
até uma fortaleza de ego,
uma possibilidade de en-
frentar realmente as adversi-
dades de uma maneira que
não se contamine”, conclui
a psicóloga.

Ao terminar a faculdade,
muitos acadêmicos já se por-
tam como profissionais e
agem de determinada forma
sem perceberem, inconscien-
temente. Essa nova postura
é sinal do amadurecimento,
do crescimento enquanto se-
res humanos, é um sinal de
que passaram de adolescen-
tes para adultos.E s t i l o  -  No 3º ano de Direito, Luciany, adequou seu jeito de vestir

Foto: Edilene Borges

Comportamento

não estou mais. Acho que a
vinda para cá, me fez ver o
mundo de maneira diferente,
inclusive conhecer a pessoa
com quem estava casada”, afir-
ma a comissária de bordo.

Para William Roberto, de
21 anos, é o cheiro da comida
que o lembra que está longe
de casa. Há quase um ano em
outro continente, o velho e
bom arroz e feijão fazem falta,
mas mesmo assim ele não de-
siste de seguir viagem.

Experimentar novas sensa-
ções, ter uma visão de vida
diferente e conhecer outras
culturas estimularam no cam-
po-grandense a decisão de
trancar a faculdade de Admi-
nistração e ir para Londres.
“Eu sempre quis sair de casa,
conhecer outros lugares,
aprender inglês, outras cultu-
ras, tipos de vida e de mulhe-
res diferentes. Então dei uma
pausa na minha faculdade e fui
atrás disso”, conta William.

A oportunidade de sair de

casa e realizar o sonho de vi-
ver em outro país surgiu em
2000 por meio de um amigo
que também estava indo para
a Europa. “Um colega de fa-
culdade que veio junto comi-
go tinha um irmão que mora-
va na Inglaterra cerca de cin-
co anos, e isso facilitou mi-
nha ida pra lá, já que ele dis-
sera que iria me ajudar no que
fosse preciso”, afirma o bra-
sileiro.

Descobrir e aprender com
outras formas de vida através
de viagens e mudanças tor-
nou-se um costume de infân-
cia para William. “Desde pe-
queno eu fui meio que força-
do a isso, pois meus pais se
separam cedo então tinha que
mudar sempre de cidade no
Brasil, então me sinto à von-
tade quando se fala de ir a ou-
tros lugares qual não conhe-
ço, e simplesmente pelo pra-
zer de viajar que te proporci-
ona coisas, sensações diferen-
tes mesmo em lugares próxi-

mos”, explica o campo-
grandense.

De volta ao Brasil em maio
ele conta que só ficará o tem-
po necessário para matar a
saudade da família e princi-
palmente da culinária brasi-
leira. “Depois eu volto para
cá, ainda quero conhecer ou-
tros países da língua ingle-
sa. Porque não ir pra outros
lugares? Bastava só ter come-
çado, agora é continuar”.

A cor do cabelo muda de
acordo com as fases de sua
vida. Ruiva, loira ou more-
na, a professora Liliana
Silveira, de 41 anos, enfren-
tou as barreiras do precon-
ceito para realizar seus so-
nhos. Apaixonada por um
homem dezoito anos mais
novo, ela deixou a família em
Campo Grande e mudou
para Jardim, no interior do
Estado. “Minha vida nunca
foi muito tranqüila mesmo,
mas, sempre procurei o meu
bem-estar e a minha felicida-

de. Passei por momentos
muito ruins em meu primei-
ro casamento, então quando
conheci o Athos, um rapaz
maravilhoso com quem vivi
uma história linda durante
seis anos e que faleceu em um
acidente de moto, resolvi que
iria viver intensamente com
ele, sem medo do depois”,
afirma Liliana.

Dona de uma alegria es-
pontânea, ela conta que teve
um luto muito intenso, mas
que superou a falta de Athos
recuperando suas atividades
normais. “A dor que senti foi
muito grande, algo que não sei
como explicar só quem vive é
que sabe, ainda sinto muita
falta da presença dele, mas
consigo entender melhor. Vivi
um luto bem intenso, porém
acredito que a minha dor foi
acalmada com o tempo, por
que sou uma pessoa bem ati-
va e com dois meses do fale-
cimento dele eu já estava com
minhas atividades todas em

dia”, explica a professora.
Seis meses depois da

morte de Athos, Liliana co-
nheceu o moto-taxista Victor,
e da amizade nasceu uma
paixão. Mais uma vez ela
teve que enfrentar uma nova
mudança e um novo precon-
ceito, tanto pela idade de
Victor, também mais novo,
como pelo luto recente de
Athos. Sobre algum arrepen-
dimento, ela é bem clara:
“Nunca me arrependi de
nada, acredito que poucas
pessoas se deixaram viver o
que eu vivi, foi maravilhoso.
Amar o Athos e está sendo
maravilhoso amar o Victor.
Tenho um monte de proble-
mas como todas as pessoas,
mas tento me permitir à feli-
cidade, viver minha vida sim-
plesmente, sentar no boteco
e tomar minha cervejinha ge-
lada, ouvir meu sertanejo,
porque aqui não tem jeito
mesmo, e jogar conversa fora.
Trabalhar, amar e viver”.
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Em nome do
amor eles viram
anjos da guarda

Reconhecimento

A rotina de quem para a vida e se dedica a alguém

Foto: Priscilla Peres

Riscos de transformar o sonho da formatura em pesadelo

A f e t o  -Maria José, 57 anos, abandonou as salas de aula para cuidar da mãe que tem 97 anos

Priscilla Peres

Vivemos em um mundo
globalizado, onde a tecnologia
já tomou conta das nossas vi-
das e as batalhas em busca de
um lugar ao sol são diárias.
As pessoas correm para todos
os lados e estudam, trabalham
se qualificam para chegar cada
vez mais alto. Mas enquanto
isso, uma pequena parte da
população para. Deixa de lado
parte de suas vontades e ex-
pectativas e passam a se dedi-
car às outras pessoas, àquelas
que precisam de ajuda, cari-
nho e atenção.

Geralmente pessoas com
doenças graves ou mais ve-
lhas ficam aos cuidados de
enfermeiras ou mesmo des-
conhecidos, pois os mais
próximos geralmente não têm
tempo e nem vontade de cui-
dar deles e por isso contra-
tam outras pessoas, ou pro-
curam um colégio interno,
um asilo, enfim qualquer
outro lugar. Essa, sem dúvi-
da, é a saída mais prática e
menos trabalhosa, mas há
aqueles que mesmo com di-
ficuldades, se esforçam e se
dedicam aos outros.

Como a dona Maria José
Gonzaga, de 58 anos, que cui-
da de sua mãe de 97 anos e
que está há 12 com Mal de
Alzheimer. Devido à sua ida-
de e a doença já muito avan-
çada, dona Ana é totalmente
dependente de cuidados. Ma-
ria José é professora e sem-
pre trabalhou em escolas, mas
para ficar mais próxima de
sua mãe e também por difi-
culdades financeiras, optou

por dar aulas particulares em
casa, assim pode continuar
trabalhando sem deixar sua
mãe sozinha.

A rotina é exaustiva, ex-
plica Maria José, é preciso
cuidar de tudo, dar banho,
trocar de roupa, passar óleo
no corpo, dar comida, ajei-
tar na cama de modo que ela
não se machuque e tudo com
o máximo de cuidado, pois
devido a idade a pele de dona
Ana se desfaz facilmente, cau-
sando cortes e machucados,
que unidos aos problemas fi-
nanceiros são as maiores di-
ficuldades de todo o cuida-
do. Mas a professora diz que
sempre gostou de ajudar as
pessoas e que sente prazer
em cuidar de sua mãe com
quem sempre teve uma rela-
ção de amor.

No início, ela mantinha
um sentimento de revolta,
devido às dificuldades e o
desinteresse de seu único ir-
mão, que não faz nada para
ajudá-la, Maria José conta
que pensava muito no por-
quê disso e que pensava que
sua mãe não merecia passar
por isso. Mas um dia, uma
pessoa lhe disse que ela ti-
nha sorte em cuidar de sua
mãe, pois seria muito mais
doloroso se ela tivesse que
cuidar de uma de suas filhas
doentes. “Agradeço hoje por
passar isso com a minha mãe
e não com uma filha e fico
feliz por eu conseguir cuidar
dela”, diz calma e esperan-
çosa Maria José.

Depois desse dia, ela co-
meçou ver as coisas com ou-
tros olhos e hoje acredita que

as recompensas por todo esse
cuidado com sua mãe, estão
refletidas nas coisas boas que
acontecem com ela e com
suas filhas.

Segundo a psicóloga Rose
Maira Clemente, para cuidar
das pessoas não é preciso
uma teoria aplicada, mas sim
vontade, pois a teoria e a prá-
tica servem para que trata-
mentos e cuidados tenham
bons resultados. Então o que
motiva as pessoas é o amor,
é saber que pode ajudar a
fazer outro feliz, mesmo com
problemas e dificuldades,
pois quando a pessoa se sen-
te motivada ela mesma se ani-
ma e tenta mudar.

Alguns destes “anjos” dei-
xam de lado seus sonhos e
vontades em prol do próxi-
mo. Se anulam por um tem-
po para cuidar daqueles que
já estiveram eu seu lugar,
com o mesmo amor e carinho.
É o que acontece com Jorgina
Alderete, que há cinco anos
veio morar em Campo Gran-
de com o intuito de trabalhar
e realizar seu sonho de fazer
o curso de Ciências Contá-
beis. Mas na mesma época em
que veio para Capital, seus
pais adoeceram, sua mãe que-
bro o fêmur, o que a deixou
dependente para andar e seu
pai com problemas no pul-
mão e na visão também já pre-
cisava de cuidados constan-
tes.

Ao se deparar com tal si-
tuação, Jorgina e uma de suas
irmãs decidiram trocar o so-
nho pelo carinho e cuidados
com seus pais. Ela explica que
não gostaria de outra pessoa

cuidando de seus pais e que
mesmo com muitas dificulda-
des, seus 11 irmãos os ajudam
nas despesas da casa e nos
cuidados com os pais. “A mi-
nha recompensa é de me sen-
tir muito bem por poder cui-
dar deles enquanto estão vi-
vos”, diz Jorgina ao falar de
como é ter uma pessoa que
depende dela para tudo.

Jorgina se diz motivada
pelo amor que tem por seus

pais e por reconhecer e res-
peitar a dedicação que eles ti-
veram, ao criar os onze filhos,
e que hoje ela sente como uma
forma de recompensá-los. “É
a minha vez de cuidar deles”,
diz ela.

Assim como no poema de
um autor desconhecido, que
diz “E que eu possa ao final ser
agradecido pelo privilégio, de ter
vivido para ajudar as pessoas a
serem mais felizes. O privilégio

de tantas vezes ter sido
único na vida de al-
guém que não tinha
com quem contar para
dividir sua solidão, sua
angústia, seus desejos.
Alguém que sonhava
ser mais feliz, e pode
comigo descobrir que
isso só começa quando
a gente consegue real-
mente se conhecer e se
aceitar”.

Bruna Lucianer

Dizem as más línguas que a
faculdade, por si só, já é uma
grande festa. Mas festa mesmo,
de verdade, fica para o final dos
quatro (ou cinco) anos de estu-
do: a formatura. O momento
mais aguardado da graduação
pela grande maioria dos estudan-
tes. A beca, o traje de gala, ami-
gos reunidos em despedida, as
lembranças dos bons e maus
momentos; tudo vêm à tona de
uma só vez. Há quem não goste
ou não possa participar. Mas há
quem faça “das tripas coração”
para não deixar a data passar em
branco.

Isso tudo custa dinheiro.
Mas tudo bem, nada é de graça
mesmo. Faz-se um esforço e va-
mos lá, mês a mês, desembolsar
uma “singela” quantia em nome
do sonho. Tudo lindo. A não
ser que os colegas de sala consi-
gam não se entender a tal ponto
de ter de cancelar a festa. Ou
pior: algum espertinho da sua
Comissão de Formatura resolva
embolsar o dinheiro da sala in-
teira e sumir, como se nada ti-
vesse acontecido.

Sim, isso acontece. Aconte-
ce e é mais comum do que você
imagina.

Isso aconteceu com a
designer Alana Montagna, de 22
anos, no ano passado. A turma
que queria fazer a festa era pe-
quena: 15 alunos; mas foi o su-
ficiente para uma guerra parti-
cular. Mais de dois anos tentan-
do juntar dinheiro para a festa,
um contrato com uma firma de
eventos assinado, duas rifas e
muitas brigas depois, a turma
conseguiu terminar a faculdade

com míseros R$ 300 em caixa.
Para não passar absolutamen-

te em branco, investiram esse
dinheiro em uma colação de grau
com direito à beca, fotografias e
champagne. E só. A frustração
foi amenizada, mas jamais res-
sarcida.

Mas e quando, além da frus-
tração, a turma é obrigada a pas-
sar pelo trauma de ter o seu di-
nheiro roubado? Esse foi o en-
redo de formatura de Karen
Letícia Stephanini, de 25 anos,
administradora de empresas,
formada em 2006.

A turma de Karen pagou
uma mensalidade de R$ 70,00

desde o 3º semestre do curso,
em 2004. “Essa quantia já era
alta pra muita gente. Muitos dei-
xavam de comprar algo que pre-
cisavam para pagar a mensali-
dade”, afirma a administradora.

E foi assim durante dois anos
e meio. Já no último semestre,
em setembro de 2006, a turma
estranhou a ausência do tesou-
reiro da Comissão de Formatu-
ra. Ninguém tinha notícias dele,
nem mesmo os outros membros
da Comissão. Desconfiada,
Karen, que era secretária da tur-
ma, foi até o banco verificar o
saldo da Conta Poupança que
eles haviam aberto para guardar

a quantia arrecadada. E aí vocês
podem imaginar o que ela en-
controu. Nada. Nem um centa-
vo sequer.

“Pensa no susto, na raiva, na
indignação! Fomos até a casa
onde ele morava sozinho e ele
já não estava mais lá. Simples-
mente sumiu. Ele e o nosso di-
nheiro”, lembra Karen.

Mais do que um sonho des-
feito, há também o prejuízo ma-
terial, que no caso de Karen foi
de R$ 1,6 mil. E é aí que entra a
vez da polícia.

Segundo o advogado Jânio
Ribeiro Souto, a atitude do te-
soureiro da turma da Karen con-
figura crime de apropriação
indébita, e pode ser punido com
detenção ou prestação de servi-
ços à comunidade, sendo que o
autor do delito sempre deverá
ressarcir a quantia roubada. De-
talhe: se o indivíduo não pos-
suir esse dinheiro para devol-
ver, os prejudicados ficarão, in-

variavelmente, no prejuízo.
“Todos os formandos que

foram prejudicados têm o direi-
to de ação contra o autor, reivin-
dicando o ressarcimento dos
prejuízos materiais e dos danos
morais sofridos em decorrência
do fato”, explica o advogado.
Isso mesmo: danos morais, afi-
nal, frustraram-se as expectati-
vas de cada um dos estudantes
envolvidos.

Para dar início à peleja judi-
cial, os estudantes prejudicados
devem procurar uma delegacia
de polícia e registrar um Bole-
tim de Ocorrência. A partir daí
começa a investigação e a neces-
sidade de torcer por um desfe-
cho financeiramente satisfatório,
já que o sonho da festa já foi por
água abaixo mesmo.

Segundo a Assessoria de
Comunicação da Polícia Civil,
casos como esse são corriquei-
ros. Mas poucos chegam às
vias judiciais de fato, até mes-

mo porque o tal desfe-
cho totalmente satis-
fatório é relativamente
improvável. Geralmen-
te, quem rouba é por-
que precisa do dinhei-
ro. Se precisou do di-
nheiro, dificilmente
terá a mesma quantia
para devolver. É sim-
ples e desolador.

Ainda segundo a
Assessoria da Polícia
Civil, somente um
caso com essas carac-
terísticas foi registrado
em Mato Grosso do
Sul no ano de 2008. O
delito aconteceu em
março de 2007, mas o
B.O. só foi registrado
no ano seguinte. O va-
lor desviado foi de R$
28 mil e o caso ainda
está sendo investigado
pela 1ª Delegacia de
Polícia.

B r i g a s  - A turma de Alana só conseguiu arrecadar R$ 300,00

L e m b r a n ç a  - Sem dinheiro para festa, turma de Designer investiu o que tinha em fotografias

Foto: Arquivo

Foto: Arquivo
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Viagem na arquitetura de CG
Construções erguidas na época em que Campo Grande tinha jeito interiorano contrastam com os novos prédios

Cidade

Helton Verão

Trocar a caneta de
nanquim por progra-
mas de computado-
res. Edifícios, imó-
veis quadrados e sim-
ples dão lugar a for-
matos e curvas mo-
dernas com muita
ousadia. Esse é o pro-
cesso que tem modi-
ficado o ramo da ar-
quitetura em Campo
Grande. Os arquite-
tos de certa forma se
reciclam conforme as
evoluções, profissio-
nais mais experien-
tes acabam necessi-
tando da convivência
dos mais jovens em
função da intimida-
de maior em que eles
têm com a parte da
informática.

As inovações são
constantes em qual-
quer ramo produtivo
da sociedade, o fator
principal de tudo é
o caminhar das tec-
nologias. Embora de
maneira menos fala-
da, a construção ci-
vil e o meio arquite-
tônico também so-
frem influência dos
computadores.

No seu “engati-
nhar”, Campo Gran-
de tinha as caracte-
rísticas clássicas
como de qualquer ci-
dadezinha de interi-
or, casas de barro,
estradas de terra, en-

tre outras. Na década
de 20, algumas mu-
danças arquitetônicas
deram uma nova cara
à cidade: janelas para
a rua, o banheiro para
o lado de fora da re-
sidência, em várias
situações na parte da
frente do terreno uti-
lizada como sala para
comércio e a casa nos
fundos, ou um sobra-
do com comércio na
parte de baixo e a re-
sidência na parte de
cima, na maioria do
relatado só é possível
encontrar em telas e
imagens antigas.

O soar do sino e
estremecer das jane-
las indicam a vinda
das ferrovias para o
Estado. “Um grande
impulso de desenvol-
vimento é a chegada
da ferrovia, construí-
da em meados de
1914, e ela vai ser fa-
tor que vai determi-
nar mudança, um in-
cremento do comér-
cio, da 14(de julho),
a Calógeras, e a Mo-
rada do Baís que foi
planejada para os tri-
lhos passarem bem
em frente a ela”, des-
creve a professora e
arquiteta Andréa

Loureiro.
Mesmo nem sonhando

ainda em ser Capital de Esta-
do, a cidadezinha de influên-
cia arquitetônica de grandes
centros, começa a ter um pa-
drão de tamanho pré-defini-
do, quadras divididas com
uma dimensão aproximada de
120 metros quadrados, e os
lotes em média divididos de
50 até 60 metros de compri-
mento, e de 12 a 15 metros
de largura.

Outro marco desta década
foi à chegada dos quartéis,
com eles muitos investimen-
tos e transformações nas re-
giões próximas, como o sur-
gimento do bairro Amambaí.

“Uma das referências ar-
quitetônicas dessa época sem
dúvida é o Hotel Americano,
que fica na 14 (de julho), com
a Cândido Mariano, com seus
frisos e forma arrojada e mo-
derna para sua época. As ca-
sas com pequenas varandi-
nhas na frente, a garagem, e a
construção da casa Arnaldo
Estevão de Figueiredo, que
foi a primeira com o banheiro
já anexado na parte interior
da residência, são outros pa-
drões dessa época”, comenta
a arquiteta Andréa.

As pequenas “vilinhas”
dentro de um terreno único,
com as casas lado a lado, são
características da década de
40, tudo isso se deve a gran-
de demanda de pessoas que
chegam à jovem e humilde
Campo Grande, assim acele-
rando todo seu processo ar-
quitetônico da época, que ain-
da estão estruturados da mes-
ma maneira nos mesmos lo-
cais a princípio projetados.
Alguns na Rua Maracaju, ou-
tros na Rua Sete de Setembro,
na 15 de Novembro, e em ou-
tras várias regiões da cidade.

Tudo que é novo tem de
partir de algum ponto, refe-
rência ou influência, e as es-
truturas e formas de Campo
Grande têm influência dos
grandes centros como Rio de

Janeiro e São Paulo. “Outro
fator que culmina na influên-
cia desses grandes centros,
são pessoas que na época sa-
íam do nosso Estado para es-
tudar Arquitetura e Engenha-
ria nesses Estados e voltavam
com todo o padrão e mentali-
dade de lá. Na década de 50
e 60 não é diferente, o surgi-
mento de conjuntos habitaci-
onais é a prova disso”, lem-
bra Andréa.

A parte sul do ainda anti-
go estado de Mato Grosso tem
se desenvolvido com uma
grande velocidade, ainda mais
com construção do Trem do
Pantanal e a constante expan-
são agrícola culmina na divi-
são do Estado na década de
70. Com a verticalização a ci-
dadezinha começa a tomar for-
mas de metrópole. Os surgi-
mentos dos primeiros edifí-
cios marcaram essa década,
ainda não muito altos, sem
ultrapassar a média de três a
quatro andares.

Nas décadas seguintes os
edifícios maiores, e o surgi-
mento dos bairros nobres
marcam as formas e estrutu-
ras da agora capital Campo
Grande. “A arquitetura das
décadas mais recentes como
80, 90 e até hoje se moderni-
zou muito, esqueceram os
antigos frisos, e as formas
quadradas, aderindo a formas
mais redondas e modernas,
tudo em decorrência da tec-
nologia”, conta o jovem arqui-
teto Rafael Costa.

Tradição X Modernidade
“Antigamente fazíamos

tudo como bem imagináva-
mos, se quiséssemos chegar
e planejar uma calçada num
espaço arborizado e que
desmatasse o meio ambiente,
não tinha problema nenhum,
era só fazer, não existia essa
“arquitetura verde” que exis-
te hoje, na nossa época tínha-
mos mais a função de cons-
truir, já os jovens hoje tem o
papel de transformar”, co-
menta a experiente arquiteta
Andréa Loureiro.

O arquiteto mais experien-
te aprendeu de uma maneira
mais “livre” sobre seu ramo
do que os jovens que se for-
mam ou estão formando atu-
almente, pois antigamente a
questão ambiental e legislati-
va não entrava em discussão
ou em preocupação no proje-
to de uma obra.

O jovem arquiteto Rafael
Costa adiciona que tudo é di-
fícil e burocrático atualmen-
te.  “Hoje é muito difícil pro-
jetar obras e formas, pois além
do meio ambiente, temos que
pensar em legislação, muita
coisa pode gerar problemas
judiciais”.

Sobre o último ponto cita-
do pela professora e arquite-
ta Andréa Loureiro, Rafael
concorda em partes com ela.
“Além de transformarmos, te-

I n o v a ç ã o  -  A casa que pertenceu a Arnaldo Estevão de Figueiredo (a cima) se opõe aos novos desenhos arquitetônicos projetados

mos também que construir,
pois a região de nosso Estado
não para de crescer, e em 10
deverá se expandir e valori-
zar por locais como Nova
Lima, Rita Vieira e também
nas proximidades da UCDB”,
essa é a aposta do arquiteto
Costa.

P r e f e r ê n c i a s
Depois de tantas mudan-

ças e evoluções no decorrer
dos anos, as preferências de
quem investe em constru-
ções, contrata arquitetos, ou
procura por imóveis tem um
perfil talvez único. “O clien-
te sempre questiona sobre os
materiais que o imóvel foi
estruturado, e sobre o tipo do
produto, exemplos como
piso, pintura, janelas, chur-
rasqueira, jardim, entre ou-
tros e claro a boa aprovação
pelas instituições financeiras
para financiar um valor cada
vez maior” comenta o corre-
tor de imóveis, Rodolfo
Alberto Rodrigues

O cliente tem grande pre-
ferência por casas e aparta-
mentos com uma arquitetura
moderna e fino acabamento,

se não o interesse de compra,
é somente pelo terreno, loca-
lização, ou fazer uma grande
reforma.

O corretor Rodrigues lis-
tou também o que espanta o
interesse dos clientes; “os ti-
pos de acabamentos arquite-
tônicos, se muito antigos al-
guns pisos não são encontra-
do mais no mercado, terrenos
estruturas que impeçam am-
pliação ou reforma do imóvel,
problemas com infiltração, e
também casas que foram tom-
badas assim não podem me-
xer na sua estrutura.

Ousadia, tecnologia, inte-
gração entre os experientes e
jovens, mínimos detalhes que
influenciam na preferência de
cada cliente e pessoas do
ramo, arquitetos, engenhei-
ros, corretores e palpiteiros
têm o padrão de estruturas e
formas arquitetônicas que po-
dem satisfazer e garantir o seu
“pão de cada dia”. Tudo de-
pende da criatividade de cada
um, com ela agindo de ma-
neira assídua surgem novos
estilos que vão carimbando
cada década com uma cara ou
novidade diferente.

A n d r é a  -   Projetos antigos não focavam o ambiente, diz arquiteta

Foto: Helton Verão

Foto: Helton Verão

Foto: Helton Verão

B a r r e i r a s  -   Arquiteto Rafael Costa afirma que a burocracia dificulta o trabalho

Reprodução: Projeto Rafael Costa
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Modernidade

As novas tecnologias, como internet e a telefonia celular, possibilitaram mais interação nos namoros a distância

Corações separados por Km
Cláudia Basso

“Namorinho de portão”,
assim dizia minha avó sobre
seu namoro na adolescência.
Com os cabelos branquinhos
feitos algodão, revelava no
olhar as lembranças daquela
época onde tudo era mais res-
guardado. O portão limitava
o mais próximo que podia
chegar de seu amado antes do
casamento.

Bons tempos aqueles, que
deixavam nos relacionamen-
tos sempre coisas a se des-
cobrir. Do primeiro beijo até
os próximos contatos existia
a magia da eterna conquista
e a espera incessante, aquela
contagem regressiva até o dia
do reencontro, cenas que pa-
recem retratar um assunto
bem conhecido dos jovens de
hoje, o namoro à distância.

Os debates sobre relacio-
namentos já receberam inú-
meras variantes, o assunto
que rende grandes discus-
sões nas rodas de amigos vai
se modificando conforme o
passar dos anos, das gera-
ções, até mesmo das tradi-
ções e a moda parece que
chegou forte dessa vez. Mui-
tas são as pessoas que já ti-
veram experiências parecidas
ou têm amigos que passam
contando os dias da semana
para rever a pessoa amada
residente a quilômetros de
distância.

A realidade é que os ado-
lescentes saem cada vez mais
cedo de casa para estudar,
deixando na cidade natal fa-
miliares, amigos e até mesmo
o namorado, ou namorada. O
curioso é que esse afastamen-
to não significa, para muitos
casais, o fim de um relacio-
namento duradouro é ape-
nas o começo de uma nova
fase, um teste de resistência,
que mede o tamanho do amor
que cada um sente, o com-
panheirismo e, claro, a paci-
ência.

Bianca Chekerdemian, jo-
vem estudante de apenas 21
anos, vive uma situação bem
semelhante desde fevereiro.

Bianca e Thiago se conhece-
ram em abril do ano passado,
na academia, ela era aluna e
ele seu instrutor. Depois de
muitas trocas de olhares saí-
ram pela primeira vez em ju-
lho e desde então estão jun-
tos. “Enquanto ainda não es-
távamos namorando ele fez
uma coisa bem legal, foi as-
sistir minha apresentação de
monografia, coisa que algu-
mas de minhas amigas nem fi-
zeram”, conta Bianca toda or-
gulhosa e feliz pelo ato cari-
nhoso de Thiago.

Os dois moravam em Cam-
po Grande, mas há quase qua-
tro meses a jovem Bianca teve
que se mudar para Ribeirão
Preto, cidade do interior de
São Paulo, onde foi fazer pós
graduação em Fisioterapia. “O
pior problema é a saudade,
mas a gente se dá super bem”,
afirma a moça de estatura bai-
xa e cabelos escuros.

Outro casal que mantém a
dura tarefa de se relacionar à
distância é Marcela de Olivei-
ra e Diogo Koling. Eles se co-
nhecem há cinco anos, ambos
eram moradores da pequena
cidade de São Gabriel do Oes-
te, localizada a 137 quilôme-
tros da capital sul-mato-gros-
sense. A história romântica
teve início a pouco mais de
um ano. “Tínhamos amigos
em comum, isso fez com que
nos aproximássemos mais”,
conta Marcela, de 21 anos que
fala como se estivesse
revivendo o momento. A jo-
vem está no terceiro ano de
Educação Física e durante
todo esse período reside em
Campo Grande, seu namoro
vem resistindo às penalidades
da distância desde o dia em
que começou.

De fato não é uma tarefa fá-
cil conseguir manter um rela-
cionamento marcado pelo afas-
tamento, é preciso muito jogo
de cintura e calma, mas com
algumas dicas e uma dose ex-
tra de esforço sempre pode dar
certo. “Um relacionamento sa-
dio é marcado pela confiança
e pelo respeito, principalmen-
te da noção de até aonde vai o

seu limite e necessidades,
bem como as do outro”, re-
vela a psicóloga especialis-
ta em casais Regina Márcia
de Queiros.

Todo casal tem sua parti-
cularidade, nenhum relacio-
namento é igual ao outro e
em casos especiais, como os
mostrados nessa reportagem,
é preciso estar sempre ino-
vando para que o sentimen-
to não enfraqueça ao longo
do tempo. “Se encontrar
sempre que puder, fazer pe-
quenas surpresas como en-
viar flores, enviar mensa-
gens românticas, enfim, usar
a criatividade para estar sem-
pre surpreendendo e avivan-
do a chama do amor”, são al-
gumas dicas da psicóloga.

Com a tecnologia inva-
dindo nossas casas são
incontáveis as possibilida-

des de amenizar a saudade,
pode ser através do Orkut ou
MSN, mensagens de celular.
“A gente telefona muito, aca-
ba ficando caro, mas agora ele
tem internet, o que facilitou
muito nossa vida e todo fi-
nal de semana que for possí-
vel eu vou para São Gabriel
ver o Diogo”, revela Marcela.
Bianca que se encontra com
Thiago apenas em feriados e
alguns finais de semana tam-
bém utiliza da tecnologia para
matar a saudade. “Nos fala-
mos muito por mensagens de
celular, ou através do compu-
tador”, conta Bianca.

Há também pontos bem
positivos de se relacionar com
pessoas de outras cidades,
nem tudo tem que necessari-
amente ser sofrimento. “Às
vezes a gente precisa ficar um
pouco sozinha, isso é bom,

tenho mais tempo para estu-
dar”, conta a morena, Marce-
la de Oliveira. Para seu na-
morado, Diogo Koling a dis-
tância faz com que as pesso-
as dêem mais valor a pessoa
amada e Bianca Chekerdemi-
an concordando com esse
pensamento ressalta: “a gen-
te descobre o quanto aquela
pessoa é importante, e para
não chateá-la deixamos de
fazer as coisas que o outro
não gosta”.

E se tem algo em que a una-
nimidade de pensamento nos
faz refletir é o que todos res-
ponderam sem muito pensar,
“quando a gente ama vale a
pena passar por tudo” e Bian-
ca deixou ainda seu último re-
cado: “não tem nada mais gos-
toso que dar um beijo e um
abraço na pessoa que você ama
depois de um mês longe”.

Assim, quando nos-
sos personagens se re-
encontrarem, semana
que vem, ou talvez ape-
nas no próximo mês
haverá mais que um
simples “namorinho
de portão”, aquele bem
conhecido de minha
avó, serão muitos abra-
ços e beijos para matar
toda aquela saudade
guardada. E posso ga-
rantir, com a voz de al-
guém também experi-
ente no assunto, pois
há dois anos namoro a
pessoa mais especial
que conheci e que vive
a 137 quilômetros de
mim, que o tempo jun-
tos pode até ser peque-
no, mas os momentos
desses reencontros se-
rão sempre eternos.

S a u d a d e  -  O casal  Bianca e Thiago não fica junto assim todos os dias, ele mora em Campo Grande e ela em Ribeirão Preto

Foto: Arquivo pessoal -  Bianca Chekerdemian
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Kleber Gutierrez

Talvez por assistir
TV demais ou buscar
novos desafios decidi
acordar mais cedo du-
rante três domingos e
no último feriado (11)
para acompanhar o tra-
balho dos profissionais
do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia (Samu). Para minha
surpresa o serviço é re-
lativamente novo, pois
passa a operar em cará-
ter oficial a partir de 18
de abril de 2005, tendo
o modelo francês de
atendimento pré-hospi-
talar como base.

“Neste modelo o tra-
tamento do paciente
tem início no local da
ocorrência, onde após a
estabilização realiza-se
o transporte do mesmo
para um centro de refe-
rência”, explica o médi-
co Nelson Dip Júnior.
“Dessa forma se garan-
te a chegada do pacien-
te [até o hospital]. Já no
modelo americano ele é
transportado direta-
mente para o serviço de
saúde mais próximo
para, então, ser realiza-
do o tratamento.”

É por conta disso
que as ambulâncias fi-
cam paradas por algum
tempo antes de se des-
locarem para o hospi-
tal, o que ainda não é
muito compreendido
pela população. “Certa
vez atendemos um jo-
vem próximo a um bar
no Jardim Centenário e,
ao estabilizarmos, tive-
mos que fechar as por-
tas da viatura para rea-
lizar os procedimentos.
Os colegas do rapaz
chegaram a bater nas la-
terais da viatura gritan-
do: Anda logo Samu!”,
conta a enfermeira Keith
Ferreira. Já em uma si-
tuação semelhante o
enfermeiro Hugo
Lorentz decidiu abrir a
porta da viatura e con-
vidar o familiar para
ajudar nos procedi-
mentos, o que aplacou

Foto: Kleber Gutierrez

Samu: socorro
imediato na
ambulância

Humanizado

Serviço trata vítima ainda no local do chamado

P e s s o a l  -Na Capital 170 profissionais de Medicina e Enfermagem fazem plantão em 13 unidades

os ânimos no local.
 O primeiro caso que acom-

panhei foi marcado por uma fra-
se: “Jesus me leva”. Essas eram
as palavras que Walter, de 69
anos, sussurrava com dificulda-
de ao entrar na Unidade de Su-
porte Avançado (USA) que o
transportaria do Centro Regio-
nal de Saúde (CRS) da Coopha-
vila II até o Hospital Rosa Pe-
drossian. Com seqüelas de um
acidente vascular cerebral (AVC)
no lado direito, problemas car-
díacos e sem deixar o vício do
cigarro,  a dificuldade em falar
e respirar de Walter estava as-
sociada a um broncoespasmo.
Ou seja, uma contração da mus-
culatura dos brônquios, que são
os tubos  responsáveis por le-
var o ar aos pulmões.

Por mês são recebidas 35 mil
ligações, sendo realizados de 7
a 8 mil atendimentos. A estru-
tura operacional do Samu con-
ta com cerca de 170 profissio-
nais entre técnicos de enferma-
gem, enfermeiros e médicos que
se revezam em turnos nas nove
unidades de suporte básico à
vida (USB) e nas três unidades
de suporte avançado (USA). O
que diferencia uma unidade da
outra é a equipe que atua den-
tro delas e o tipo de ocorrência
atendida. No suporte básico es-
tão presentes o condutor socor-
rista e um técnico de enferma-
gem, tendo por base os CRS 24
horas. Já nas avançadas, que tra-
balham com casos de alta com-
plexidade, estão presentes o
condutor, um enfermeiro e um
médico, com uma base separa-
da das demais.

Era tarde do dia 7 e conver-
sava com Keith ao lado das via-
turas do suporte avançado
quando uma unidade foi acio-
nada para atender uma parada
cardiorrespiratória no Bairro
Universitária. Chegando ao lo-
cal encontramos Dora, de 74
anos, caída no chão frio da va-
randa de sua casa. Para atender
a ocorrência foi solicitada uma
Unidade de Suporte Básico
(USB), o que somou mais dois
profissionais aos três que já se
encontravam no local. O espa-
ço limitado da varanda tornava
o trabalho de reanimação um
pouco mais complicado, porém
como em uma corrida de reve-
zamento os profissionais envol-
vidos se alternavam de forma

sincronizada. Filho e neto,
lado a lado, observam o ár-
duo trabalho de trazer Dora
novamente à vida, já que não
há pulso nem respiração. O
medo de estar perdendo al-
guém tão querido fica evi-
dente no rosto de ambos.
Enquanto carrega outra se-
ringa com a medicação, Keith
pergunta se a família enten-
de o que está acontecendo.
A resposta negativa leva a
enfermeira a explicar o qua-
dro encontrado pela equipe
do Samu e o procedimento
que está sendo realizado.
Após 21 minutos de uma
tentativa alucinante é decla-
rada a morte de Dora. O si-
lêncio marcou parte do tra-
jeto de volta para a base.

Situações arriscadas tam-
bém são rotina na vida des-
tes profissionais, principal-
mente em casos onde hajam
baleados ou esfaqueados.
“Na maioria das vezes che-
gamos ao local antes mesmo
da polícia”, conta o técnico
em enfermagem Ademir
Bordignon.

No CRS do Tiradentes
vivenciei algo que nos faz
questionar a segurança ofe-
recida aos profissionais do
Samu. Richard,  de 25
anos, tomou vários medi-
camentos e foi encontrado
desmaiado em sua cela do
Presídio de Segurança Má-
xima de Campo Grande.
Com a escolta de apenas
um policial ele foi encami-
nhado para o Hospital
Rosa Pedrossian.  Nin-
guém, nem o policial, sa-
biam o motivo da prisão do
paciente, apenas que este
apresentava distúrbios psi-
quiátricos.

O caso que fecha esta
experiência aconteceu em
um prédio próximo ao cen-
tro. Chegando ao local um
vizinho apontou o cami-
nho até o apartamento que
ficava no primeiro andar.
Everaldo, de 70 anos, gru-
nhia e quase não conse-
guia respirar. Hipertenso,
cardiopata  e dependente
de insulina ele se debatia
sobre a cama, sendo aten-
dido pela equipe do Samu
sob o olhar de sua esposa
e filho. O caso foi diagnos-
ticado no local como um
acidente vascular cerebral
hemorrágico (AVCH) de
pequena extensão, já que o
paciente recobrou a cons-
ciência e respondeu aos es-
tímulos. Para levá-lo até a
viatura foi necessária a uti-
lização da prancha de res-
gate, onde o paciente foi
“preso” com tirantes e des-
ceu pelas escadas, sendo
encaminhado para a Santa
Casa.

Não posso negar que foi
uma experiência marcante
onde, em alguns momen-
tos, troquei a oportunida-
de de registrar melhor uma
ocorrência para dar uma
“mãozinha” em algum pro-
cedimento como segurar o
soro ou “amarrar” o paci-
ente na prancha para levá-
lo até a ambulância. Agora
quando vejo uma viatura
do Samu tenho a certeza de
que não são só vidas e his-
tórias sendo transporta-
das, mas a esperança de
alguma família nas mãos de
profissionais preocupados
em fazer o seu melhor pelo
bem do próximo.C u i d a d o -Doente recebe tratamento em hospital após socorro

Foto: Kleber Gutierrez
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Tatiana Gimenes

A importância da leitura e
da escrita é tema relevante para
a construção do conhecimento
de uma sociedade. Dentro des-
te contexto surgem assuntos re-
lacionados à inspiração, ao
dom, sobre a arte de escrever.
Muitos são os especialistas no
assunto, e cada um com seu
jeito de escrever, de interpre-
tar, de passar pelas palavras.

A professora de literatura,
Lucilene Machado, defende a
idéia de que a palavra alimen-
ta a alma, as emoções, as sen-
sações, a imaginação, e diz ser
movida a isso. Aos 44 anos,
também escreve crônicas, e
ressalta que precisa desse
combustível, que é a palavra,
para viver.

Para a professora, que leci-
ona em curso universitário, é
evidente que a educação de um
país passa pela literatura, po-
rém a precariedade das nossas
políticas educacionais não dão
conta dessas questões. “O que
se vê, são discussões, técnicas,
projetos, embasados no imedi-
atismo para qualificar o profes-
sor que, na maioria das vezes,
é o ‘único’ culpado no proces-
so de formação do leitor. O pro-
fessor sente-se fragilizado ao
não encontrar respostas ade-
quadas e não conseguir esta-
belecer uma harmonia entre
leitor e texto. Daí que muitas
vezes essas propostas transfor-
mam-se em grandes armadi-
lhas”, destacou.

Ela fala que a importância
da escrita e da leitura para a
sociedade depende da relação
que se faz com ela. “Lê-se para
entender o mundo, para viver
melhor. Como fonte de saber e
sabedoria a leitura não se es-
gota nunca. Evoca a fantasia, o
sonho, suspende temporaria-
mente o real como forma de ilu-
minar e esclarecer, posterior-
mente, o mesmo real. Quando
não se escreve, corre-se o risco
de perder as informações de
um determinado tempo e con-
texto. Uma obra literária é um
objeto social e para que ela exis-
ta é preciso de alguém que es-
creva e alguém que a leia. É um
espaço de interação entre esses
dois sujeitos”, completou.

Sobre a inspiração para es-
crever, ela diz ser algo muito
subjetivo, pois crê que algu-
mas pessoas estão mais
vocacionadas para a escrita.
Sentem prazer em escrever e
por isso exercitam a prática li-
terária.

D o m
Lucilene revela que apren-

deu em sua tenra infância, que
a escrita era um dom, que os
poetas eram pessoas abençoa-
das e coisas assim. Hoje, mes-
mo sendo professora de litera-

tura, tem dificuldades para se
desprender dessa idéia.

Às vezes lê frases tão per-
feitas que imagina que um ho-
mem, sem ajuda divina, não
conseguiria elaborar, seja em
qualquer tipo de arte. “Todo
artista deve ter um toque divi-
no. Imagina Mozart, Beethoven,
Bach... Como um ser humano
pode ser capaz de compor coi-
sas tão belas, sozinho? Como
Van Gogh foi capaz de pintar
coisas tão extraordinárias?
Tudo isso leva a uma reflexão,
ao mesmo tempo sabemos que
qualquer pessoa pode desen-
volver a escrita, pode elaborar
boas idéias, organizar linda-
mente as palavras desde que
disponha de determinação e
persistência”, finalizou.

E s t i l o
Para José Nunes Proença,

escritor de 60 anos que nasceu
em Miranda (MS), mas atual-
mente mora em Brasília (DF), a
inspiração é uma coisa que já
nasce com a pessoa, ou ela tem
esse dom ou não tem, “mas o
que talvez conta mais do que a
inspiração é a vontade de você
expressar através de uma arte”,
completou.

Escolheu também a litera-
tura como influência de seus
escritos, e acredita que cada um
tem um jeito de escrever. “Os
grandes escritores têm um es-
tilo, nós, os mortais, temos um
jeitão de escrever, que é o que
eu procuro fazer nos meus li-
vros. Eu gosto mesmo é de ma-
drugada, eu e o computador,
viajando nos personagens nas
histórias, isso aí é que eu gos-
to”, explicou. Proença já parti-
cipou de vários concursos li-
terários, mas expõe que mui-
tos talentos acabam não
aflorando por medo de passa-
rem a barreira de publicar o
diferente, de publicar o novo.

O escritor diz ainda que, na
realidade do Brasil, literatura
é quase que um artigo de luxo.
Ele diz que a maioria das pes-
soas vê a literatura como uma
coisa que não serve pra nada,
e defende que falta uma moti-
vação até mesmo dentro das es-
colas, para começar desde pe-
queno. “Hoje aqui no Brasil, a
maior fatia do mercado são os
livros escolares, que as pesso-
as são obrigadas a comprar, de-
pois os livros religiosos, de
auto-ajuda, livros técnicos, li-
teratura estrangeira. Quando
chega na literatura brasileira é
um risquinho de nada. Isso
tem tudo a ver com a situação
sócio-econômica do país, não
é diferente de outros países que
tem a mesma situação. Mas eu
imagino que isso vai mudar e
vai mudar com as novas gera-
ções, porque a nossa já está
quase que perdida, a nossa
não, a minha, a minha”.

C o n c e p ç ã o  - A professora Lucilene Machado (dir.) ensina seus alunos a escrever, mas destaca o dom nato, já o escritor  José N. Proença diz escrever seus livros no ‘jeitão’ próprio, diferente dos imortais

Palavras que alimentam a alma
O fazer literário pode ser aprendido, mas especialistas acreditam que  alguns autores têm inspiração divina

Literatura

P r á t i c a
Professora dos ensinos bá-

sico e superior, Maria Fernan-
da Borges, 49 anos, defende
que a literatura é como uma
porta de entrada para as mais
diversas possibilidades de in-
terpretação e conhecimento de
mundo, algo que nos provoca
reação e nos faz vivos.

Ela diz que a sociedade atu-
al caracteriza-se pela busca da

informação, do conhecimento
e que a educação dos indiví-
duos precisa enfatizar a leitu-
ra como via de inclusão soci-
al e de melhoria para a sua for-
mação. “A leitura resgata a ci-
dadania, devolve a auto-esti-
ma ao promover a integração
social, desenvolve um olhar
crítico e possibilita formar
uma sociedade consciente”,
declarou.

Maria Fernanda tem em
Clarice Lispector sua escritora
favorita e revela que ela escre-
veu verso interessante sobre a
inspiração. “Ela relatou que a
inspiração surge de um mo-
mento magnífico, especial, que
não tem hora, nem lugar, nem
espaço previamente determina-
do, que simplesmente surge,
de dentro para fora, e não o
contrário, e que vem do cons-
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difícil para a população é todo resto
Daniel Henrique

“O trema, aqueles
dois pinguinhos que co-
mumente colocávamos
sobre o ‘gui’ da linguiça,
morreu”. Foi assim que
o professor Pasquale
Cipro Neto, abriu o pro-
grama Nossa Língua da
TV Cultura, sobre o
acordo ortográfico da
língua portuguesa. E é
exatamente isso que se
encontra nas salas de
aulas de escolas e cur-
sos preparatórios para
vestibulares e concur-
sos há quatro meses de
vigência do acordo.

Basta dar um giro
nas escolas para perce-
ber a apreensão de alu-
nos e professores. Mar-
cela Acosta e Josué da
Cruz Júnior, ambos com
12 anos, que estudam
na mesma sala de aula
do sétimo ano do ensi-
no fundamental, con-
fessam que a parte fácil
é a “morte do trema”. O
difícil é entender o res-
to.

- (Marcela) “Acho
que a mudança dos
acentos é o que ficou
ruim”.

- (Josué) “Tudo ficou
complicado, pois tere-
mos que reaprender”.

E o receio dos dois
jovens não é à toa. Afi-
nal, o material didático
utilizado em sala de
aula ainda não mudou.
“Os livros que usamos
são atualizados a cada
dois anos. Ano que vem
deve mudar”, afirma a
professora Sônia Lira
Simões, que dá aula há
16 anos. Para Sônia, o
hábito de quem apren-
deu tudo até agora é o
que torna as alterações
na ortografia menos
assimiláveis. “Escrever
ideia sem acento é estra-

nho”, diz a professora que
confessa que esse é um dos
pontos mais complicados do
acordo: a acentuação.

“A língua portuguesa não
é moleza”, como diz o cantor
e compositor Gabriel o pensa-
dor, na canção Rap do Sole-
trando. O professor Ascânio
Bottini, que leciona para jo-
vens e adultos, não defende o
acordo. “Como professor e
como cidadão, vejo esse acor-
do da mesma forma: totalmen-
te desnecessário”. Os escrito-
res portugueses e as gráficas,
inclusive, já se posicionaram
definitivamente contra as no-
vas regras. Segundo Bottini,
haverá por aquelas bandas
uma espécie de desobediência
civil à nova normatização.

Por aqui não deve ser dife-
rente. O conselho da profes-
sora Sônia Lira é nesse senti-
do. “É preciso estudar as duas
formas. Não descartar a anti-
ga e nem a nova”.

E o impacto das novas nor-
mas, não é só para professo-
res de língua portuguesa, alu-
nos dessa disciplina e profis-
sionais que necessitam de es-
crita por total correta. Em
Campo Grande, no mês de
abril, a direção, orientação e
professores (de português,
inglês e até de educação físi-
ca) da Escola Municipal
Elpídio Reis, participaram de
uma oficina para começar a en-
tender as novas regras da lín-
gua, segundo a diretora-ad-
junta Kélita Faria.

Momentos como esse aju-
dam a entender muitas coisas,
de acordo com a professora
Maria Alice D’Aviz Andrade,
de 29 anos. “Alem de elucidar
um pouco sobre o acordo or-
tográfico, são momentos para
derrubar lendas, por exemplo,
do uso da crase. Quando e
como se usar”.

Para o professor Ascânio,
a questão mais complicada,
como sempre, é a do uso do
hífen. “O melhor seria não ter
mexido, mas já que o fizeram,

perderam uma excelente opor-
tunidade de simplificá-lo. Não,
nada simples: continuamos
obrigados a decorar dezenas de
prefixos e as iniciais das pala-
vras subsequentes (agora sem
trema!)”, afirma, descontente,
o professor.

A dificuldade maior será
para os já estudados, que te-
rão que jogar no lixo o que de-
moraram anos para aprender.
“Para ser sincero, não encon-
trei até agora uma única pes-
soa que defendesse esse acor-
do. Nem entre alunos, nem
entre professores, nem entre
amigos. Acredito que se fizes-
sem um plebiscito, teríamos
mais de 90% contrários a essa
verdadeira aberração concebi-
da pelos velhinhos do chá da
ABL, tão distantes da realida-
de e das necessidades do
país”, pontua Bottini.

A professora Maria Alice,
acredita que essas mudanças
cumprem um padrão utópico
de integração. “É uma inova-
ção mais política e econômica
do que questão de língua”.

Durante a entrevista com o
professor Bottini, uma das
questões foi se seria possível
comparar o acordo ortográfico
com alguma reforma política.
A resposta estava na ponta da
língua.

“Sim, é possível compará-
la com vários projetos absur-
dos. Uma comparação curta e
grossa: os vereadores resolvem
trocar o nome de uma rua (e
eles adoram fazer isso). O ci-
dadão pergunta:

- Essa é a Rua X?
- Não, agora ela é a Rua Y.

Continua esburacada , sem ilu-
minação, mas com novo nome.
E em alguns mapas, para com-
plicar mais a já complicada
vida do nosso povo, continua
sendo identificada como Rua
X”.

Entre a população, a incer-
teza e o receio. Para estudan-
tes, a vontade de aprender
logo. Já alunos de cursos pré-
vestibulares e preparatórios

para concursos, o
medo. Tanto medo,
que durante a produ-
ção desta reportagem,
ninguém quis nem
participar nem de
uma foto com legen-
da. A insegurança é o
que domina todos
eles.

Enfim, uma repor-
tagem como essa não
podia terminar sem
uma dica de um pro-
fissional com excelên-
cia na área. “A dica
que tenho é ensinar-
mos esse patético
acordo, mas chaman-
do os alunos à cons-
ciência da completa
inutilidade dele e con-
vocando-os a se ma-
nifestarem contra”,
conclui Bottini.

M u d a n ç a s
No dia 29 de se-

tembro do ano passa-
do, o presidente Luís
Inácio Lula da Silva
tornou oficial a intro-
dução do acordo or-
tográfico da língua
portuguesa no Brasil.
Cumprindo a resolu-
ção, as novas normas
entraram em vigor em
1º de Janeiro de 2009.

O Brasil começa a
viver a mudança or-
tográfica que, além do
trema, acaba com os
acentos de voo, leem,
heroico e muitos ou-
tros. A nova ortogra-
fia também altera as
regras do hífen e in-
corpora ao alfabeto as
letras k, w e y.

E é pela sala de
aula que a mudança
deve mesmo começar.
Depois toda a socie-
dade deve se adequar.
Levará um tempo
para que as pessoas
se acostumem com a
nova grafia.

ciente cósmico”.
Conforme a professo-
ra, se refletirmos so-
bre esta declaração ou
esta prática, podemos
dizer que escrever é
dom, porém se ana-
lisarmos mais ampla-
mente podemos teo-
rizar que escrever é
magia e técnica ao
mesmo tempo.

Foto: Tatiana GimenesFoto: Tatiana Gimenes
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Prazer :
meu
nome é
Abelha!

Viagem a um organizado mundo

E s p e c i a i s - As abelhas desta e outras colméias além de produzir o gostoso, saudável e rentável mel, dão nome a pessoas, como nossa repórter

Foto: Viviane de Oliveira

Evellyn Abelha

Nome e sobreno-
me: não temos esco-
lha, salvo raras exce-
ções. Como não sou
exceção, muito pra-
zer meu nome é
Evellyn Abelha. Isso
mesmo, apesar do so-
brenome peculiar e
anedotas consequen-
tes, tenho gosto em
integrar essa família,
mas nem tanto pelo
inseto propriamente
dito que me identifi-
ca. Ouço sempre:
“Elas não fazem
nada. Como pode
uma abelha ter medo
de abelha?”, pois
bem, também quero
saber. Deixei de fazer
cera - piadinha co-
mum quando falo
meu nome completo
- e ver se realmente
elas não fazem nada.

Resolvido o tema
da matéria veio, de
cara, a lembrança. No
salão de beleza, a figu-
ra simpática do cabe-
leireiro, em meio ao
zum zum zum da con-
versa, comentou: “Acho
um barato o apelido do
seu pai (Abelha), por-
que abelha?”. Respon-
di sorrindo: “É sobre-
nome”. Zezé - o cabe-

leireiro - ficou surpreso,
achou um barato e se revelou
um apaixonado por abelhas.
Aí a surpresa foi toda minha.
Assim procurei-o para saber
mais sobre sua paixão, que
começou ainda na infância.
Os olhos de José Lima Souza
Porto (Zezé) brilham, fala com
empolgação visível. “Tenho
amor platônico pelas abelhas,
são tantos benefícios que elas
trazem para o ser humano”.

Ação antibacteriana, regu-
lagem hormonal, auxiliar nos
tratamentos de anemia, proble-
mas respiratórios, hipertensão,
colesterol e tantos outros, os
derivados da colméia: mel,
própolis, cera, pólen e geléia
real são verdadeiros remédios
naturais. Zezé conhece vários
deles, inclusive ajudou a es-
posa que sofre com bronquite
a amenizar os efeitos da doen-
ça com preparados de mel e
própolis. Não é médico, nem
especialista, mas humilde o
cabeleireiro afirma sempre se
interar no assunto, sugando a
essencial, o melhor, assim
como o trabalho da abelha de
flor em flor.

Já Gustavo Nadeu Bijos,
voa mais alto. Há sete anos é
apicultor, tamanho apreço por
abelhas o levaram a coorde-
nação da Câmara Setorial Con-
sultiva de Apicultura de Mato
Grosso do Sul e a seguinte fra-
se quando me identifiquei
para a entrevista: “Seria para

mim uma honra ter esse
nome”. Descobriu a ativida-
de ainda na faculdade de Me-
dicina Veterinária e não pa-
rou. Aos 34 anos é educador
de novos apicultores.

“Devo muito ao Gustavo,
ele entende de abelha, me aju-
dou bastante”, conta o bem-
humorado Marcos Roberto
Welter, que tem na apicultu-
ra o sustento da família. Co-
meçou com dez caixas de abe-
lha, hoje tem 180 enxames e
uma loja onde comercializa o
que produz.  Antes da loja,
vendia os produtos de porta
em porta com uma “motinha”
e sofria com a falta de incen-
tivo ao produtor. Dificulda-
des vencidas, se profissiona-
lizou, inclusive já foi convi-
dado para ser banca examina-
dora de trabalhos acadêmicos
sobre apicultura. “Foi uma
experiência muito bacana, eu
aprovei o pessoal lá”, orgu-
lha-se Marcos.

Para tal resultado, o can-
didato a apicultor deve pos-
suir uma organização seme-
lhante ao inseto que se pre-
tende criar, principalmente
na hierarquia. Gustavo expli-
ca que primeiramente é ne-
cessário participar de um cur-

so prático e visitar apiculto-
res mais profissionais. De-
pois, implantar um apiário
com cinco colméias e traba-
lhar com elas durante um ano
para adquirir experiência. O
investimento para implantar
as cinco colméias, mais os
equipamentos do apicultor,
gira na faixa de 3,5 mil reais.
Sem incluir os gastos com ve-
ículos, arrendamento, equi-
pamentos para extração e casa
do mel, que deve ser de uma
associação ou cooperativa,
que reduzem os custo de pro-
dução. Deve-se também veri-
ficar se o interessado não é
alérgico às ferroadas. “No co-
meço eu queria desistir, to-
mava muita ferroada”. Mar-
cos Roberto fala que mesmo
com a roupa de proteção
ferroadas são inevitáveis.
Zezé também passou maus
bocados atrás de mel. “Eu ti-
nha que ser inimigo das abe-
lhas”. E não tem como, de-
pendemos desses insetos
mais que se imagina.

A verdade é que as abe-
lhas são responsáveis por
85% de toda a polinização
realizada nos vegetais, nada
mais é do que a reprodução
das plantas, ou seja, se não

houver mais abelhas a tendên-
cia é que haja menos produ-
ção de alimentos no mundo.
O famoso cientista Albert
Einstein já dizia: “Onde a abe-
lha não sobreviver, o homem
também não sobreviverá”, fra-
se conhecida dos apicultores
e apaixonados por abelhas.
Foi unânime entre os entrevis-
tados a citação.

“Abelha também produz
carne e leite”, brincadeira cri-
ada entre apicultores, pois
elas são responsáveis pelo au-
mento da produção de plan-
tas que fornecem alimento
para o gado, e também na pro-
dução de soja, girassol, me-
lancia, laranja, café, e muitas
outras culturas. Ecologica-
mente correta a apicultura é
umas das únicas atividades
pecuárias que não causa pre-
juízos ao meio-ambiente.

Com os doces benefícios
da atividade, José Maria Pe-
reira Gonçalves, não resistiu
ao convite de um grande ami-
go e resolveu montar um
apiário. O contato com a na-
tureza o fez se especializar e
buscar cada vez mais colabo-
rar com a criação de abelhas.
Transmitindo tranquilidade
também, juntamente com sua

esposa, se surpreendeu com
meu sobrenome. Surpreende-
se ainda mais com a vida das
abelhas. “Ela são altamente
higiênicas, a colméia está
sempre limpa. A arquitetura
do hexágono onde mora é
perfeita faz inveja a muito
arquiteto e engenheiro. Se-
guem a risca a hierarquia e
trabalham sempre juntas, em
pró uma das outras”. E vai
além. “Se nosso país seguis-
se pelo menos a metade do
estilo de vida das abelhas, o
Brasil seria perfeito”. À fren-
te da Associação Sul-
matogrossense de Apicultu-
ra – ASA, Zé Maria, ajuda a
fortalecer o segmento no Es-
tado, que atualmente conta
com um enxame de 1,3 mil
apicultores, 28 mil colméias,
20 associações de apiculto-
res espalhadas por MS e uma
produção de 650 toneladas
de mel por ano.

Tão pequenas, mas de
grande importância. Sensí-
veis a vibrações percebem o
medo, por isso sou um cha-
mariz natural e não por achar
que sou doce. Muita preten-
são! Rever conceitos é sem-
pre bom, ter esse sobrenome
fica ainda melhor agora.

Wanessa Derzi

Eles cativam com as
suas carinhas de anji-
nho, seus olhinhos bri-
lhantes, parecem mes-
mo crianças a vida toda.
Sempre estão dispostos
a brincar e fazem a mai-
or farra quando o dono
chega, confortam com
suas lambidas, e é com
uma migalha de pão na
mão que você se torna
para eles a pessoa mais
importante do seu
mundo canino.

Os cachorros são
motivo de alegria para
muitas famílias. Al-
guns entram no seu ca-
minho por acaso, por
insistência por parte
dos filhos, mas quan-
do aquelas bolinhas
de pelo entram na
vida de alguém é difí-
cil de voltar atrás.

Na vida da empre-
sária Maria Beatriz
Junqueira de Azevedo,
eles sempre estiveram
presentes, quando mo-
rou em Búzios, no Rio
de Janeiro ela pegava
cachorros de rua, mui-
tas vezes doentes, ma-
gros, e cuidava deles
com toda atenção e
amor. Chegou a ter em
casa oito cachorros.
Mas nem todos ficavam,
alguns iam embora.

Uma amiga vinda de
Portugal também apai-
xonada por cães, pediu
para que ela ficasse com
os seus doze cães, Ma-

Cãezinhos são o “ombro amigo”  de apoio aos  donos

ria Beatriz que já tinha oito
decidiu pegar apenas um, que
está até hoje com ela.

Com o passar do tempo
Maria Beatriz precisou se mu-
dar para Campo Grande, onde
hoje vive em um apartamen-
to com seus dois cães Golden
Repriser. O Boris, que veio de
Portugal o qual ganhou de sua
amiga, é um cão adestrado
para ser cão guia, nadar, além
de tudo possui chip. E o fi-
lho do Boris, que se chama
Borinho.

Maria Beatriz possui mui-
tas histórias com seus com-
panheiros como ela costuma
falar. “São meus companhei-
ros muito mais do que meus
filhos”, expõe Maria Beatriz.
Ela explica que seus dois fi-
lhos já estão adultos, e ela se-
parada, então deposita um
grande carinho pelos bichi-
nhos.

Para a psicóloga Milena
Fayad, um cachorro queren-
do ou não é uma grande com-
panhia mas é preciso saber

reconhecer as diferenças en-
tre bichos e seres humanos.
“Tudo tem que ter um limite
porque cão é cão e gente é
gente.”

Ao caminhar pelas ruas,
é fácil reparar o quanto o nú-
mero de cachorros pelas ca-
sas é grande. Para a profes-
sora Margarete Malheiros a
explicação é simples. “O ca-
chorro consegue trazer mui-
tos benefícios para uma casa,
entre eles acredito que aju-
dam a formar harmonia”.

Margarete cuida da cade-
la Lili há cinco anos e agora
está às voltas com a primei-
ra cria do bichinho de esti-
mação. A decisão de criar um
cão partiu dos filhos, mas
principalmente após uma
consulta com um psicólogo.
“Meu filho é muito ansioso
e fechado, não gosta de falar
muito, então a sugestão de
comprar um cachorro aju-
dou muito”.

No início Margarete se via
com as bagunças causadas
pelo cachorro, chegou a pen-
sar inúmeras vezes em desis-
tir, mas quem disse que seria
fácil. “Na verdade eu nunca
gostei muito de cães, foi mais
um empurrãozinho dos fi-
lhos, mas não tem jeito eles
cativam a gente, e agora a Lili
tem dois filhotes, olha se eles
não são lindos, esses peque-
ninhos”, fala Margarete de for-
ma carinhosa se referindo aos
novos inquilinos.

Essas duas mulheres pos-
suem histórias diferentes com
os cachorros, uma vive uma
rotina muito mais intensa que
a outra mais de modo que fa-
zem muita diferença nos dias
delas. Como disse Margarete:
“Só quem tem um cão sabe do
que eu estou dizendo”

“Eles dão trabalho, agora
então tenho que cuidar da
hora do remédio da Lili umas
quatro vezes ao dia, é como
criança mesmo”, conta
Margarete sobre o cotidiano
dos seus últimos dias após o
nascimento dos filhotes que
no dia da entrevista comple-
tavam 8 dias.

Assim como Margarethe a

rotina de Maria Beatriz gira em
torno de seus dois filhotes,
ela se vê aflita sem a presen-
ça deles, portanto quando re-
cebe um convite a pessoa já
deve saber que está estendi-
do aos seus dois “filhos”, em
restaurantes, viagens de avião
ou ônibus eles estão lá acom-
panhando ela. “Eu compro
passagem para eles também,
claro, porque daí não incomo-
da ninguém, eles vão do meu
lado quietinhos, sem nenhum
trabalho, as pessoas até se es-
pantam quando chega ao des-
tino e nota que viajou com um
cachorro”, relembra Maria B.
entre risadas.

A importância que esses
cães assumem na vida de Ma-
ria Beatriz é notável, e ela se
irradia ao contar, “Eles me ti-
ram da tristeza me obrigam a
fazer caminhada, levo uma
vida mais saudável por conta
deles, porque tenho que sair
duas vezes ao dia para passe-
ar”, explica seu dia-a dia.

Um cão pode fazer uma
grande diferença na vida de
quem gosta deles, é uma di-
versão a mais, a sensação de
chegar em casa e ver a felici-
dade que eles ficam é gratifi-
cante, porém como disse a
psicóloga Milena Fayad, nada
em excesso faz bem, e por
toda essa história de amor
pelos cães pode estar escon-
dido a carência em algo, sen-
timento de abandono, soli-
dão. “Os cães não têm opinião
própria são submissos ao
dono, portanto são muito
mais fáceis de se relacionar do
que um humano”, conclui a
psicóloga Milena Fayad.

A m i g o s  -Depois que os filhos cresceram os cães são a melhor companhia da empresária Maria Beatriz
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